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O PROCESSO DE APRENDIZAGEM 
EXPERIENCIAL EM UM CURSO DE 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL

RESUMO
As mudanças no mundo do trabalho e da formação exigem cada vez mais novas 
competências dos profissionais e novas teorias de aprendizagem para acompanhar 
essas transformações. Neste sentido, a aprendizagem experiencial possibilita a 
formação de um profissional preparado para a prática do trabalho. O artigo tem 
como objetivo compreender como ocorre o processo de aprendizagem durante 
um curso de formação profissional, à luz da teoria da aprendizagem experiencial 
de David Kolb. O presente estudo caracteriza-se quanto à abordagem como 
qualitativo; quanto aos objetivos, é exploratório e descritivo, com procedimentos 
bibliográficos que utilizam de análise temática. Para isso, foram entrevistados 
quatro professores que atualmente lecionam disciplinas na instituição de ensino 
profissional pesquisada. Buscou-se neste trabalho fazer uma relação entre a forma 
como o processo de aprendizagem se desenvolve e a teoria da aprendizagem ex-
periencial. Os resultados demonstram que a aprendizagem experiencial é bastante 
utilizada no processo de formação do aluno profissional na instituição investigada. 

Palavras-chave: Modelo Universidade Corporativa em Rede. Gestão de pessoas. 
Desenvolvimento humano. Andragogia. 
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1 INTRODUÇÃO

A educação é percebida enquanto agente ins-
titucional responsável pelo desenvolvimento 
dos sujeitos, das organizações e das sociedades 
(FREITAS, 2005). Similar às transformações 
do mercado de trabalho contemporâneo, a 
educação acompanhou tais mudanças confi-
gurando-se de diferentes formas devido à di-
versificação dos modelos organizacionais que a 
fundamentam. Essas mudanças impelem aedu-
cação a uma atuação diferenciada na formação 
dos indivíduos. Desse modo, a formação básica 
já não é mais suficiente para o aprimoramento 
da carreira, fazendo com que o indivíduo com-
plemente seus estudos dentro e fora da empresa, 
na busca por uma aprendizagem constante 
(SILVA; FREIRE, 2017).

No que tange à área de gestão de pessoas, ao 
longo do tempo, passou do foco em treinamento 
de indivíduos para o desenvolvimento de ca-
pital humano alinhado ao capital intelectual 
organizacional, atuando em redes de relacio-
namentos internos e externos para a criação, 
cocriação, integração, transferência e exploração 
de ativos de conhecimentos. Neste contexto, 
a literatura enquadra os modelos de apren-
dizagem corporativa em estágios diferentes: 
formação e treinamento, educação corporativa 
e aprendizagem em rede, sendo que o sistema 
de educação corporativa tem como finalidade 
controlar a manutenção da aprendizagem e 
a disseminação desta no âmbito individual, 
organizacional e social (SILVA et al., 2016).

A Universidade Corporativa em Rede é con-
siderada por Freire et al., (2016) o modelo 
mais contemporâneo dentro do sistema de 
educação corporativa e o último estágio que 
uma organização pode alcançar. Tem como ob-
jetivo, o alinhamento estratégico entre todos os 

stakeholders da rede de aprendizagem, internos 
e externos, de arranjos produtivos e sociais e do 
ecossistema organizacional. Pode ser definida 
como um ambiente inteligente de educação 
continuada, não necessariamente em meio físico, 
que gerencia e institucionaliza uma cultura de 
aprendizagem em rede. Como tal, seu conceito 
fundamenta-se nas teorias do Construtivismo 
Social (VYGOTSKY, 2007), da Aprendizagem 
Organizacional (CROSSAN et al., 1999) e da 
Andragogia (KNOWLES; 1972), respeitando 
os princípios da Aprendizagem Experiencial 
(KOLB, 1984) e utilizando-se de práticas, técni-
cas e ferramentas de Gestão do Conhecimento 
(NONAKA; TACHEUCHI, 1997).

A aprendizagem do ponto de vista construti-
vista social é construída através das interações 
contínuas entre os membros de uma organi-
zação. Além disso, a aprendizagem é reforçada 
quando aplicada a situações da vida real.  Para 
Kolb e Kolb (2017), o indivíduo interage com 
o meio e é capaz de apreender a partir de sua 
experiência e da reflexão sobre a mesma. Um 
dos princípios da aprendizagem experiencial 
aplicado a uma Universidade Corporativa em 
Rede é a utilização do ciclo de aprendizagem 
experiencial para que ocorram trocas constantes 
entre experimentação, reflexão, pensamento e 
ação no processo de aprendizagem contínua e 
significativa do aluno profissional adulto.

Freire et al., (2016) defendem que, para que 
ocorra o desenvolvimento pessoal e de carrei-
ra dos profissionais jovens e adultos, deve-se 
envolvê-los em uma espiral de construção de 
conhecimentos e aprendizagem, proporcionan-
do um ambiente oportuno para descobertas, mas 
que também contemple a aprendizagem signi-
ficativa, levando em conta os conhecimentos 
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prévios do aluno. Portanto, as práticas de ensino que 
trazem vivências do contexto e do trabalho do aluno 
para dentro do ambiente de aprendizagem tornam 
esse aluno mais questionador e problematizador, a 
partir das próprias situações de experiência na rotina 
de trabalho, pois para o adulto os “interesses pelo 
aprendizado se direcionam para o desenvolvimento 
das habilidades que utiliza no seu papel social, na 
sua profissão” (CAVALCANTI, 1999, p. 2). 

Nessa perspectiva, a teoria da aprendizagem expe-
riencial de acordo com Kolb (1984) atribui grande 
valor aos conhecimentos de caráter experiencial, 
pois estes podem ser desenvolvidos, comparados, 
ampliados, revisados, enfim, refletidos junto a 
conhecimentos de caráter teórico para ajudar na 
aprendizagem do aluno. 

De acordo com o contexto apresentado, o objetivo da 
presente pesquisa centra-se em compreender como 

ocorre o processo de aprendizagem do aluno 
durante um curso de formação profissional, 
que está inserido na rede de aprendizagem 
de uma Universidade Corporativa, através 
da utilização dos princípios teóricos da 
aprendizagem experiencial. Para tal, este 
estudo faz uma análise temática com base 
na coleta de dados e informações de en-
trevistas realizadas com quatro professores 
de disciplinas distintas que fazem parte de 
uma Universidade Corporativa em uma 
Instituição Pública.

O artigo é composto por cinco seções: in-
trodução; desenvolvimento, que engloba 
fundamentação teórica sobre a aprendi-
zagem experiencial; os procedimentos 
metodológicos; apresentação e discussão 
dos resultados; e considerações finais, além 
das referências.

2 DESENVOLVIMENTO

Diante do cenário exposto anteriormente, em que 
os indivíduos estão em constante processo de apren-
dizagem, torna-se um desafio e uma necessidade, 
aprofundar-se em teorias da aprendizagem que 
tornem tanto as organizações como os indivíduos 
mais competitivos frente aos desafios da sociedade 
do conhecimento.

2.1 Aprendizagem experiencial
A teoria da aprendizagem experiencial de David 
Kolb (1984) baseia-se em uma das características 
mais básicas de como os indivíduos aprendem, 
por meio da experiência. A teoria foi criada para 
fornecer uma base teórica e prática da aprendizagem 
experiencial. O autor estruturou sua teoria, a partir 

de conceitos base de autores que deram à 
experiência um papel de destaque em suas 
teorias de aprendizagem e desenvolvimento 
humano, como: Jean Piaget, Lev Vygotsky, 
John Dewey, Paulo Freire, Carl Rogers, 
Kurt Lewin, entre outros. 

Dessa forma, a teoria da aprendizagem 
experiencial é considerada um modelo 
dinâmico, holístico e multidimensional 
do desenvolvimento do adulto a partir do 
processo de aprendizagem pela experiência 
(KOLB; KOLB, 2017). E possui como 
premissa básica que todo desenvolvimento 
futuro decorre do aprendizado atual, bem 
como todo desenvolvimento já consti-
tuído é fundamental para o aprendizado 
(PIMENTEL, 2007).
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No ciclo de aprendizagem experiencial, os alu-
nos trocam de módulos e a aprendizagem come-
ça com uma experiência imediata ou concreta, 
que faz o aprendente observar e refletir sobre sua 
experiência. Após esse período, essas reflexões 
são assimiladas para criar conceitos abstratos 
sobre o assunto. Esses conceitos podem ser 
ativamente testados e servem como guias para 
novas experiências e para a renovação do ciclo 
de aprendizagem (KOLB; KOLB, 2005).

De acordo com o ciclo de-
senvolvido por Kolb (1984), 
o processo de ensino e apren-
dizagem deve permitir que 
o aluno permeie os quatro 
módulos, sendo que, na 
experiência concreta, o es-
tímulo está relacionado às 
experiências concretas com 
que o aluno terá contato, 
com situações e dilemas reais 
que terá que resolver, re-
ferenciando conhecimentos 
já existentes nele e que, em 
contato com a experiência, 
serão transformados em co-
nhecimentos posteriores.

 

Na observação reflexiva, o aluno começa a vol-
tar-se para seu interior, a refletir, numa ação 
dialética entre seus temas internos e os temas 
decorrentes da experiência concreta. Esta fase 
caracteriza-se também pelo conhecimento 
divergente, conflituoso, entre o interno e o 
externo do ser humano. Inicia-se o processo 

Com base nos autores mencionados, a teoria 
da aprendizagem experiencial de Kolb (1984) 
é construída sobre seis proposições. A primeira 
parte do pressuposto de que aprender é con-
cebido como um processo, não em termos de 
resultados. Então, deve-se envolver os alunos em 
um processo que melhor auxilie no desenvolvi-
mento da aprendizagem, um processo que inclua 
feedback sobre a eficácia de seus esforços de 
aprendizado para que ocorra uma reconstrução 
contínua da experiência. A segunda proposição 
é que todo aprendizado é reaprender. A apren-
dizagem é facilitada por um processo que atrai 
as crenças e ideias dos alunos sobre um tópico, 
para que possam ser examinados, testados e 
integrados com ideias novas e mais refinadas. 
A terceira parte do pressuposto de que o apren-
dizado requer a resolução de conflitos entre 
modos de adaptação dialeticamente opostos ao 
mundo. Conflito, diferenças e discordância são 
o que impulsiona o processo de aprendizagem 
experiencial (KOLB; KOLB, 2005).

A quarta proposição afirma que a aprendizagem 
é um processo holístico de adaptação ao mundo, 
o qual deve envolver o aluno através do pensar, 
sentir, perceber e comportar-se. 

A quinta proposição faz relação entre o in-
divíduo, o ambiente e a aprendizagem; desta 
forma, a aprendizagem ocorre através do equi-
líbrio dos processos dialéticos de assimilação 
de novas experiências em conceitos existentes 
e acomodação de conceitos existentes a novas 
experiências. A sexta e última proposição está 
relacionada ao processo de criação do conheci-
mento, no qual o conhecimento social é criado 
e recriado no desenvolvimento pessoal do aluno 
(KOLB; KOLB, 2005).

Acerca destas proposições, Kolb (1984) desen-
volveu o ciclo de aprendizagem experiencial, 
que contempla quatro módulos: Experiência 
Concreta, Observação Reflexiva, Conceituação 
Abstrata e Experimentação Ativa. O ciclo parte 
do pressuposto de que o processo de apren-
dizagem envolve a articulação de dimensões 
opostas: a dimensão do concreto/abstrato e 
do ativo/reflexivo. Sendo assim, aprendizagem 
experiencial envolve o modo de obter a expe-
riência (experiência concreta e conceituação 
abstrata) e o modo de transformar a experiência 
(observação reflexiva e experimentação ativa),  
conforme apresentado na Figura 1 (KOLB; 
KOLB, 2005; PIMENTEL, 2007).

Figura 1:  O ciclo da aprendizagem experiencial

Fonte: Kolb (1984).
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No ciclo de aprendizagem experiencial, os alu-
nos trocam de módulos e a aprendizagem come-
ça com uma experiência imediata ou concreta, 
que faz o aprendente observar e refletir sobre sua 
experiência. Após esse período, essas reflexões 
são assimiladas para criar conceitos abstratos 
sobre o assunto. Esses conceitos podem ser 
ativamente testados e servem como guias para 
novas experiências e para a renovação do ciclo 
de aprendizagem (KOLB; KOLB, 2005).

De acordo com o ciclo de-
senvolvido por Kolb (1984), 
o processo de ensino e apren-
dizagem deve permitir que 
o aluno permeie os quatro 
módulos, sendo que, na 
experiência concreta, o es-
tímulo está relacionado às 
experiências concretas com 
que o aluno terá contato, 
com situações e dilemas reais 
que terá que resolver, re-
ferenciando conhecimentos 
já existentes nele e que, em 
contato com a experiência, 
serão transformados em co-
nhecimentos posteriores.

 

Na observação reflexiva, o aluno começa a vol-
tar-se para seu interior, a refletir, numa ação 
dialética entre seus temas internos e os temas 
decorrentes da experiência concreta. Esta fase 
caracteriza-se também pelo conhecimento 
divergente, conflituoso, entre o interno e o 
externo do ser humano. Inicia-se o processo 

de dar sentido à experiência (KOLB, 1984; 
PIMENTEL, 2007).

A conceituação abstrata é o módulo em que 
o aluno começa a assimilar e acomodar os co-
nhecimentos provenientes da relação entre o 
que é seu e o que vem da nova experiência. 
Caracteriza-se por conhecimentos abstratos e 
generalizáveis sobre elementos e característi-
cas da experiência.  Constitui-se de ações de 
comparação com realidades semelhantes, bem 
como generalização de regras e princípios, cujo 
intuito é estabelecer sínteses do novo conhe-
cimento (KOLB, 1984; KOLB; KOLB, 2017; 
PIMENTEL, 2007).

E, por fim, a experimentação ativa é o produto da 
transformação de conhecimento já existente em 
novo, a partir da experiência. É um movimento 
para o externo, é a consequência do processo em 
novas experiências. Caracteriza-se por aplica-
ção prática dos conhecimentos e processos de 
pensamento tornados refletidos, explicados e 
generalizados (KOLB, 1984; KOLB; KOLB, 
2017; PIMENTEL, 2007).

A aprendizagem experimental reside na re-
lação única que é criada entre o professor, o 
aluno, e o assunto em estudo. A abordagem 
experiencial coloca o assunto a ser aprendido 
no centro para ser experimentado (KOLB; 
KOLB, 2017). No entanto, a aprendizagem 
somente ocorre se forem percorridos todos 
os módulos do ciclo. Ao completar o ciclo da 
aprendizagem experiencial, os alunos devem ser 
capazes de refletir e observar suas experiências 
de diferentes perspectivas, além de ser capazes 
de criar conceitos a partir da assimilação das 
observações e reflexões com as teorias e, utilizar 
essa nova teoria como base para a tomada de 
decisão e resolução dos problemas, assim como 
aplicá-la em situações futuras (KOLB, 1984).
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A pesquisa é norteada pela abordagem qualitati-
va (CRESWELL, 2010). Quanto aos objetivos, 
é exploratória e descritiva (ANDRADE, 2005) 
e o procedimento metodológico envolve a pes-
quisa bibliográfica (MARCONI; LAKATOS, 
2009), quanto aos conceitos de Universidade 
Corporativa em Rede e Aprendizagem 
Experiencial. A coleta de dados ocorreu por meio 
de entrevistas semiestruturadas (MANZINI, 
2004; HAGUETTE, 2001) e a análise de forma 
temática (BRAUN; CLARKE, 2006).

A instituição pública estudada situa-se no 
âmbito estadual e tem como atividade de 
ensino curso de formação inicial, cursos de 
formação continuada com oferta de cursos de 
pós-graduação lato sensu e cursos livres. Para 
este trabalho, foram selecionadas e analisadas 
quatro disciplinas do curso de formação inicial 
do aluno. As disciplinas selecionadas para este 
estudo estão sintetizadas no quadro a seguir.

Quadro 1:  Síntese das disciplinas selecionadas para o estudo.

Entrevistado P1 P2 P3 P4

Disciplina Inteligência e 
segurança

Princípios de 
excelência no 
atendimento

Procedimentos 
internos

Tecnologia da 
informação 

Carga horária 64 h/a 12 h/a 36 h/a 48 h/a

Abordagem Teórica e prática Teórica e prática Teórica e prática Teórica e prática

Fonte: Das autoras (2020).

A ferramenta de coleta de dados utilizada foi a 
entrevista com quatro professores da instituição 
pública escolhidos por critérios de acessibi-
lidade. Foram aplicadas entrevistas semies-
truturadas, com perguntas abertas e flexíveis 
(MANZINI, 2004; HAGUETTE, 2001).

A análise dos dados foi realizada de forma 
temática, na qual foram criadas pré-catego-
rias para a análise de acordo com a teoria da 
aprendizagem experiencial. Segundo Braun e 
Clarke (2006, p. 4), esse tipo de análise “deve 
ser vista como um método fundamental para 
análise qualitativa e é o primeiro método que os 
pesquisadores deveriam aprender, pois fornece 
habilidades básicas que serão úteis para realizar 

muitas outras formas de análise qualitativa”. 
Para Silva e Borges (2017), as principais ca-
racterísticas desse método analítico são sua 
dinamicidade e flexibilidade, ou seja, a análise 
das narrativas não ocorre de forma linear, mas, 
ao contrário, envolve um constante ir e vir no 
material produzido e analisado, evidenciando, 
uma vez mais, seu caráter dialógico. A análise 
temática possibilita identificar, analisar e relatar 
padrões e temas dentro dos dados, organizando e 
descrevendo um conjunto de dados em detalhes. 
No entanto, muitas vezes vai mais longe do 
que isso, e interpreta vários aspectos do tema 
de pesquisa (BOYATZIS, 1998).
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4 APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS 
RESULTADOS

Os dados extraídos das entrevistas e apresenta-
dos neste estudo, foram selecionados e catego-
rizados através da análise temática, encontran-
do-se quatro temáticas principais relacionadas à 
teoria da aprendizagem experiencial. A primeira 
temática abordada está pautada nos métodos 
utilizados por cada professor para ministrar a 
sua disciplina. O segundo tema aborda como 
ocorre a relação entre a teoria e prática, haja 
vista que todas as disciplinas relatadas neste 
estudo trabalham com ambas as abordagens. 
O terceiro tema teve como foco a utilização 
da experiência anterior dos alunos para fazer 
relação com o que está sendo estudado, pois a 
maioria dos alunos já têm alguma formação 
anterior ou alguma experiência de trabalho. 
A última temática relata como é realizada a 
avaliação do aprendizado dos alunos e como 
os professores reportam esse feedback.

4.1 Métodos de ensino
A disciplina de Inteligência e Segurança conta 
com a presença de dois professores em sala de 
aula, sendo um o titular e o outro assistente, 
para auxiliar os alunos em relação às ativida-
des. A disciplina tem os primeiros encontros 
teóricos e o restante é prática em laboratório 
com a utilização de sistemas estruturados para a 
busca de informações. O processo de formação 
do aluno para P1 

é muito dinâmico, né, não tem uma regra 
rígida, a gente vai trabalhando a turma 
conforme a própria turma vai evoluindo 
como é estimulado esse trabalho em 
grupo, conforme a turma vai elevando o 
seu nível a gente vai provocando situações 
mais complexas.

Nesta disciplina, também há possibilidade de 
aula reforço para nivelar as habilidades dos 
alunos na área da tecnologia de informação. 

P1 utiliza estudos de casos na disciplina, tra-
zendo situações reais que já aconteceram, e os 
apresenta como forma de provocação para os 
alunos trabalharem na resolução da atividade 
proposta. Com a utilização deste método, os 
alunos conseguem trabalhar com as ferramentas 
disponíveis e realizar comparações entre o seu 
resultado e o trabalho realizado em uma situação 
real, ou conforme relato, “em algumas vezes até 
em resultados que não foram nem trabalhados 
na situação real, então isso é possível também”. 

A disciplina Excelência no Atendimento, le-
cionada por P2, é dividida em dois momentos. 
No primeiro, ocorre a aula expositiva com uso 
de datashow, passando toda a parte teórica. 
O segundo momento é prático, com o uso de 
simulação e dramatização de cenários reais. 
Os alunos devem simular uma situação real. O 
professor traz as situações e os alunos devem 
trabalhar e dramatizar em cima disso. Após a 
apresentação em sala, ocorre a discussão entre 
o modo certo e errado de se portar em cada 
situação. 

Na disciplina de P3, Procedimentos Internos, a 
teoria é toda passada no PowerPoint, utilizando 
sempre mais imagens e menos textos. Na parte 
prática, é utilizada a simulação de situações, 
primeiramente em laboratório, no sistema de 
informações, e por último ocorre a realização 
do estágio em um ambiente no qual os alunos 
têm contato com a realidade e o dia a dia da 
prestação de serviço.
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das aulas, e a prática através de simulação de 
casos reais se torna mais intensa.

As atividades experienciais 
praticadas pelos professores 
vêm ao encontro da teoria 
de Kolb (1984), que supõe 
aumentarem a qualidade do 
conteúdo do curso, pois os 
alunos estão envolvidos na 
resolução de problemas que 
fazem parte das atividades e 
analisando, compartilhando, 
discutindo e refletindo sobre 
suas reações pessoais. 

4.3 Experiência anterior
Uma das premissas básicas da aprendizagem 
experiencial é que todo desenvolvimento futuro 
decorre do aprendizado atual, bem como todo 
desenvolvimento já constituído é fundamental 
para o aprendizado (PIMENTEL, 2007). Neste 
sentido, verificou-se durante as entrevistas que 
a experiência vivenciada pelos alunos ante-
riormente às disciplinas e os conhecimentos 
prévios sobre os conteúdos se fazem presentes 
na condução das aulas. Todos os professores 
declararam que utilizam as experiências an-
teriores e os conhecimentos dos alunos como 
parte do processo de ensino e aprendizagem.

Os professores ainda comentam que, nas pri-
meiras aulas, eles promovem espaço para o 
reconhecimento da experiência que os alunos 
trazem e apontam o conhecimento específico 
em alguns conteúdos como fator importante 
para a formação, principalmente para as discipli-
nas como Tecnologia da Informação e Direito. 

As primeiras aulas da disciplina de P4, Tecnologia 
da Informação, são em formato de apresentação 
expositiva e dialogada em relação ao sistema de 
informações. A aula prática é toda trabalhada em 
laboratório, na forma de simulação dos procedi-
mentos no sistema. Nas últimas aulas, os alunos 
trabalham tendo acesso ao sistema oficial, com 
casos reais, que já aconteceram. Nesta disciplina, 
os alunos também realizam o estágio no qual têm 
contato com o sistema.

4.2 Teoria, prática e sua relação
Todas as disciplinas da formação inicial que envol-
veram esta pesquisa possuem abordagem teórica e 
prática, sendo a parte teórica muito pouco repre-
sentativa, em torno de 4 hs/aula, em média 15% 
da carga horária total das disciplinas. Este dado 
demonstra a importância que a parte prática e a 
experiência possuem na formação, sendo citado 
por todos os professores durante as entrevistas. E 
desta forma observou-se a prevalência de atividades 
que envolvem simulação dos conteúdos, conforme 
apresentado a seguir.

Na disciplina de P1, a parte teórica, é repassada 
através de alguns fundamentos básicos de inteli-
gência e segurança, já que grande parte dos alunos  
possuem bagagem considerável de conhecimentos 
na área; então, utilizam-se rapidamente alguns 
conceitos básicos para correlacionar com o uso 
do sistema de informação, sendo integralmente 
prático o uso dos sistemas durante a formação. 
Após os fundamentos teóricos da disciplina, P1 
desenvolve a aula em laboratório e motiva o tra-
balho em grupo, normalmente em duplas. 

A criação de espaços que estimulam diálogos, 
mentes abertas e boas conversas permite que os 
participantes se movam a partir da experiência 
de profunda reflexão, conceituação, e ação, com-
pletando o ciclo de aprendizagem experiencial 
(KOLB; KOLB, 2017).

As disciplinas de P3 e P4, Procedimentos 
Internos e Tecnologia da Informação respec-
tivamente, trabalham a parte prática através 
de estágio, o que caracteriza uma forma de 
aprendizagem experiencial (KOLB; KOLB, 
2017). O tempo de estágio no curso de 
formação inicial é de quatro semanas, mas 
pode variar de acordo com a quantidade 
de alunos e disponibilidade de professores.

As quatro semanas são divididas em dois 
blocos de duas semanas, em que os alunos, 
em posse de algumas metas, praticam os 
conhecimentos adquiridos em uma área e 
retornam para o curso, conforme ilustrado 
a seguir por P3:

A gente utiliza a simulação e depois 
eu acompanho eles nos estágios. Eles 
saem dali e têm contato com a re-
alidade mesmo. No estágio a gente 
sempre fica no lado deles, vai tirar as 
dúvidas, vai orientando, mas sempre 
tentando fazer com que eles tomem 
a decisão e não me perguntem o que 
é para fazer, mas tentando forçar eles 
a decidir da forma correta”.

Na disciplina ministrada por P3, pode-se 
perceber que há a preocupação com aspectos 
que vão além do plano cognitivo do aluno 
e contemplam a prontidão para a prática 
do trabalho quando as simulações são con-
duzidas em laboratórios, permitindo que 
os alunos tenham contato com casos reais, 
analisem cenários e tomem decisões.

Na disciplina de P4, a prática é realizada in-
teiramente no sistema base de informações, 
onde todas as informações estão interligadas. 
A disciplina possui uma versão do sistema 
exclusivamente para treinamento, e o objeti-
vo da disciplina é simular os procedimentos 
no sistema, começando pelo mais simples 
até chegar nos mais avançados; assim, a 
complexidade vai aumentando no decorrer 
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das aulas, e a prática através de simulação de 
casos reais se torna mais intensa.

As atividades experienciais 
praticadas pelos professores 
vêm ao encontro da teoria 
de Kolb (1984), que supõe 
aumentarem a qualidade do 
conteúdo do curso, pois os 
alunos estão envolvidos na 
resolução de problemas que 
fazem parte das atividades e 
analisando, compartilhando, 
discutindo e refletindo sobre 
suas reações pessoais. 

4.3 Experiência anterior
Uma das premissas básicas da aprendizagem 
experiencial é que todo desenvolvimento futuro 
decorre do aprendizado atual, bem como todo 
desenvolvimento já constituído é fundamental 
para o aprendizado (PIMENTEL, 2007). Neste 
sentido, verificou-se durante as entrevistas que 
a experiência vivenciada pelos alunos ante-
riormente às disciplinas e os conhecimentos 
prévios sobre os conteúdos se fazem presentes 
na condução das aulas. Todos os professores 
declararam que utilizam as experiências an-
teriores e os conhecimentos dos alunos como 
parte do processo de ensino e aprendizagem.

Os professores ainda comentam que, nas pri-
meiras aulas, eles promovem espaço para o 
reconhecimento da experiência que os alunos 
trazem e apontam o conhecimento específico 
em alguns conteúdos como fator importante 
para a formação, principalmente para as discipli-
nas como Tecnologia da Informação e Direito. 

Dessa forma, não são incomuns casos de alunos 
muito experientes por já terem passado por 
outros cargos, áreas e empresas. Conforme a 
descrição da fala de P1:

A gente consegue mostrar que os alunos 
que têm experiência, que isso realmen-
te é assim, eu já trabalhei com isso e 
aconteceu assim, então o professor tá 
dando a orientação correta, é melhor a 
orientação nesse sentido, ou às vezes o 
aluno não concorda com isso, eu já fiz de 
outro jeito na minha área e funcionou. 
Então, acaba virando uma coisa meio 
diálogo, de compartilhamento das coisas 
que já aconteceram [...] então já traz esse 
conhecimento e obviamente ele traz isso 
pra dentro da turma, então isso é um 
facilitador”.

Sendo a aprendizagem experiencial o processo 
pelo qual o conhecimento é criado através da 
transformação da experiência (KOLB, 1984), 
é fundamental utilizar-se das experiências, dos 
conhecimentos prévios e das vivências anterio-
res dos alunos para fazer relação com o objeto 
de estudo, como foi possível verificar no relato 
acima.

4.4 Avaliação e feedback
Na disciplina de Inteligência e Segurança, P1 
explica que o feedback é reportado aos alunos 
no final das aulas. O entrevistado comenta que 
ele estabelece um momento em sala de aula 
para retorno dos alunos sobre as atividades 
realizadas no dia, se conseguiram realizar a 
atividade, como foi chegar até o final da etapa, 
quais as dificuldades encontradas ao longo do 
percurso, e vai ajudando a turma conforme o 
grau de dificuldade apresentado pelos alunos. 

P1 utiliza os resultados alcançados e o proces-
so de realização da atividade como forma de 
reflexão sobre a experiência vivenciada. 
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É na observação reflexiva que o aluno faz uso 
de processos mentais de dedução hipotética, 
num movimento voltado para o interior de 
forma intencional para que ele consiga encon-
trar as suas próprias respostas e solucionar as 
hipóteses, levando-o para o terceiro estágio de 
conceituação abstrata (PIMENTEL, 2007).

A avaliação da disciplina de P1 ocorre de duas 
formas. Primeiro em forma de simulação de 
atendimento, na qual o aluno tem que realizar 
um atendimento e cadastrar as informações no 
sistema conforme os processos da instituição, 
pois toda a informação inserida nesse sistema 
pode impactar em ações futuras. A segunda 
forma de avaliação é um estudo de caso e o 
aluno deve desenvolver um relatório com 
redação estruturada, contendo gráficos, fotos 
e a análise da situação proposta. 

Na disciplina de P2, Princípios de Excelência 
no Atendimento, o feedback também ocorre 
durante atividade realizada em sala de aula. 
A execução da atividade é o trabalho final da 
disciplina, na qual os alunos recebem situações 
reais e devem apresentar para a turma. No 
momento em que os alunos estão apresentan-
do a atividade proposta, P2 vai comentando 
a maneira certa de se portar diante de cada 
situação.  

A avaliação da disciplina de P3, Procedimentos 
Internos, ocorre por meio do posicionamento 
do aluno e sua justificativa pautada na lei. 
São abordadas questões bastante sensíveis, no 
direito chamadas de posições divergentes, pois 
podem acarretar mais de um ponto de vista 
sobre um mesmo objeto de estudo ou situação 
e, portanto, o aluno deve tomar uma decisão e 
convencer o professor de que aquela é a melhor 
decisão a ser tomada naquele momento. P3 
ainda comenta que o feedback da avaliação 
dessa atividade é executado no momento da 
realização do exercício. E comenta:

Eu falo a minha posição porque no direito 
não tem muito certo ou errado nesses pon-
tos assim. Como eu disse, algumas coisas 
são muito claras e em alguns pontos que 
é o que a gente mais trabalha, são as zonas 
cinzentas, então eu digo para eles qual 
seria a melhor opção na minha percepção, 
mas que dependendo do contexto dele, 
dependendo da estratégia de atuação dele, 
ele pode ter uma decisão contrária”.

Nota-se por essa passagem que o professor não 
obriga os alunos a terem o mesmo posiciona-
mento ou a mesma visão de mundo que ele, mas 
ressalta a importância de fundamentar a tomada 
de decisão. Neste mesmo momento, percebe-se 
também a importância da conceituação, que en-
volve o planejamento sistemático, uso da lógica e 
o desenvolvimento de princípios teóricos, visando 
compreender e resolver os problemas. Ao con-
ceituar, o aluno consegue extrair as conclusões e 
compreender a procedência da experiência para 
assim alcançar novo nível de experimentação. 
É nesse momento que o aluno consegue ver 
a importância da teoria (conceito abstrato) e 
sua influência na ação (experimentação ativa) 
(PIMENTEL, 2007).

Outra avaliação é realizada por P3 durante o 
estágio. Por ser supervisionado, o acompanha-
mento é feito por meio de uma ficha de avaliação 
em que constam todas as atividades realizadas 
por dia e alguns aspectos comportamentais dos 
alunos, como o horário de chegada e saída, o 
tratamento e relação com os colegas, a forma 
de apresentação pessoal e também os aspectos 
teóricos trabalhados em sala, como o conteúdo 
jurídico, as decisões, a fundamentação dessas 
decisões, o capricho e cuidado na execução do 
trabalho. Todos esses aspectos vão sendo avaliados 
ao longo do tempo de permanência no estágio 
e o feedback é repassado pessoalmente para o 
aluno, conforme relatado por P3: “Normalmente 
é pessoal, eu sento e acabo conversando com eles, 
isso tu tens que melhorar…”.
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P4, que leciona a disciplina de Tecnologia da 
Informação, também realiza o retorno das ati-
vidades realizadas em laboratório pessoalmente, 
aluno por aluno, e relata o que foi realizado de 
forma errada para que os alunos consigam ir 
corrigindo ao longo do processo. O processo 
de avaliação vai evoluindo conforme o grau 
de complexidade das atividades que os alunos 
devem realizar no sistema. Durante as aulas, 
os alunos vão desenvolvendo as habilidades 
necessárias para realizar os diversos tipos de 
atividades e cadastro de informações no sistema. 
A avaliação da disciplina é feita por meio de 
uma prova prática em que os alunos recebem 
um procedimento e devem preencher com todas 
as informações e detalhes no sistema.

 A atribuição da nota começa com nota máxima 
e cada item que não é cadastrado no sistema é 
descontado da nota final. 

Percebe-se que os professores, quando aplicam 
as avaliações ou quando repassam o feedback 
das atividades realizadas pelos alunos, assumem 
o papel de avaliadores da aprendizagem. Kolb e 
Kolb (2017) definem o papel de avaliador como 

sendo normatizador e avaliador da aprendiza-
gem dos alunos, aquele que ajuda os alunos a 
dominar e aplicar o conhecimento e habilidade, 
a fim de atender os requisitos de desempenho 
esperados. Os professores são orientados para 
os resultados e definem as atividades que serão 
realizadas e os requisitos de conhecimento para 
o desempenho de excelência dos seus alunos. 

Além de desempenharem o 
papel de avaliadores, perce-
be-se entre os professores um 
interesse e uma preocupação 
com o retorno das atividades 
quase de maneira individual 
para os alunos como forma de 
melhorar o preparo do pro-
fissional e qualidade tanto 
na execução das atividades 
quanto no comportamento es-
perado para a formação desse 
profissional.

5 CONCLUSÃO

A intenção do artigo de compreender de que 
forma ocorre o processo de aprendizagem du-
rante um curso de formação profissional, que 
está inserido na rede de aprendizagem de uma 
Universidade Corporativa permitiu encontrar 
muitas relações com a teoria de aprendizagem 
experiencial de David Kolb. A começar pela 
pouca representatividade da parte teórica na 
formação, o que indica que a ênfase na prática 
tende a conduzir os alunos a experiências que 
auxiliam no processo de aprendizagem.

Sob esta premissa básica da teoria de Kolb, 
pode-se observar que as relações encontradas no 
processo de aprendizagem nas disciplinas ana-
lisadas encontram-se aderentes à aprendizagem 
experiencial. Isso porque as práticas são promo-
vidas utilizando métodos, técnicas e ferramentas 
que proporcionam o contato com experiências 
concretas, em que os alunos utilizam-se de suas 
vivências anteriores para confrontar esse novo 
conhecimento que vem da experiência propor-
cionada. E na relação dialética entre reflexão e 
ação, os alunos vão assimilando e acomodando 
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os conhecimentos repassados. Os professores, 
ao fornecerem feedback das experiências, au-
xiliam no processo de formação de um novo 
conceito presente no módulo de conceituação 
abstrata, e na experimentação desses novos 
conceitos e comportamentos na prática, o que 
caracteriza o módulo de experimentação ativa. 
Entende-se desta forma que o processo no qual  
o conhecimento é criado na instituição passa 
pela transformação das experiências durante o 
curso de formação.

Apesar de encontrar as relações e assim concluir 
que o processo de aprendizagem durante o curso 
de formação inicial é baseado na aprendizagem 
experiencial, esta pode não ser consciente e 
intencional por parte da instituição. Percebe-se 
que esta relação ocorre devido principalmente à 
natureza da atividade da instituição, justificando 
desta forma o uso da prática, da simulação, 
dramatizações, laboratórios e estágios super-
visionados. Porém, nem todas as disciplinas 
analisadas utilizam todos os módulos do ciclo 
de aprendizagem experiencial.

Propõe-se ainda a continuidade deste estudo, a 
partir de pesquisas futuras, para compreender o 
processo de aprendizagem das demais discipli-
nas e da formação continuada da instituição, sob 
a luz da teoria de aprendizagem experiencial.
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COURSE OF PROFISSIONAL 
FORMATION

ABSTRACT

As changes in the work and training, new skills 
of professionals and new theories of learning are 
increasingly applied to accompany these changes. 
In this sense, the experiential learning enables the 
training of a professional prepared for the work 
practice. The article aims to understand how the 
learning process occurs during a professional train-
ing course, in the light of David Kolb’s theory of 
experimental learning. The present study describes 
the qualitative approach, the exploratory and de-
scriptive objectives, with bibliographic procedures 
that use thematic analysis. For this, four teachers 
were interviewed who currently teach subjects at 
the researched professional education institution. 
The aim of this work was to establish a relationship 
between a way in which the learning process and 
to develop a theory of experimental learning, the 
results demonstrated that experiential learning is 
widely used in the student’s training process in the 
investigated institution.
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